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APRESENTAÇÃO
PALAVRAS DA AUTORA

O LIVRO PORTFÓLIO

  A intenção de elaborar este portfólio foi oferecer ao/à professor/a e
estudantes do Ensino Superior, bem como a todos aqueles que tenham
interesse em criar o seu portfolio, seja em ambientes formais e não formais de
ensino, uma alternativa para ser utilizada com os/as estudantes, como um
processo de avaliação formativa, a fim de centrá-lo em um único lugar, o
desenvolvimento de competências, experiências dos estudantes e professores,
através da retroalimentação do que foi construído, vivido ao longo do processo
educacional ou profissional.  
  Ao promovermos condições de criar um portfolio, permitimos uma
possibilidade de autoavaliação, uma vez que faz parte do processo de
formação e desenvolvimento dos participantes. Como um modelo inovador de
aprendizagem e avaliação, no qual o estudante e professor se autoavalia ao
longo do processo de formação. Sendo capaz medir, de produzir construções,
questionamentos e reflexões, redundando em experiências que colocam o
sujeito como centro de sua própria vida e de sua própria aprendizagem.
   Além disso, as interações ocorridas no processo de construção são propícias
à imaginação e criatividade ao serem acionadas de um modo mais efetivo. 
  Com essas palavras preliminares, é importante situar que o nosso objeto de
estudo que é compreender a história de vida e o percurso formativo da artista-
docente Luiza Amélia na formação em dança na cidade de Teresina/PI. E teve
as seguintes perguntas de pesquisa: Qual o papel de Luzia Amélia para a história
da dança, em Teresina/PI? Como Luzia Amélia tem afetado ou mobilizado
Teresina/PI com sua dança?O que torna essa dança tão importante para nosso
presente?  
   Assim sendo, para construirmos o nosso Portfólio, seguimos esta sequência:
1) na primeira parte, discorremos sobre a hitoria de vida, bem como o motivo
por que realizamos nossa opção por ela; 2) em seguida, ativemo-nos sobre sua
metodologia; 3) apresentamos as principais obras em um recorte temporal,
que foram analisadas a metodologia de ensino e criação. 
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OLÁ, CAROS/AS
DOCENTES E
DISCENTES!



   4) apresentamos nossa percepção acerca do trabalho e das considerações que não
podem ser estimadas como finais, em meio a tantas outras produções que poderão
vir, a ter esse portfólio como modelo a seguir, sob uma gama de olhares diferentes e
essenciais nesse sentido.
   Com isso, esperamos que o Portfólio, possa apresentar uma possibilidade como um
processo de autoavaliação, a partir da leitura deste, a exemplo essa historia de vida
e percurso formativo, que foi pesquisada e trouxe resultados significativos em
relação aos propósitos intencionados ao desenvolvimento da pesquisa.
 Os aportes teóricos sobre a pesquisa CORPOLUZIA:Uma vida em dançae seus
processos formativos, em Teresina/PI, estão amparados  na  História Oral por (Meihy,
1996; Delgado, 2006; Thompson, 1998), na pesquisa documental (Burke,1992;
Certeau,2008) entre outros e sobre Portfólio nosso embasamento está em Crockett
(1998)  e Hernández (2000). A pesquisa realizada teve natureza qualitativa, através
da pesquisa documental,biográfica e a história oral. Nesse sentido, o estudo visou
atrazer a discussão de uma artista/docente da cidade, mulher, negra, para contribuir
para a história da dança do Piauí, a fim de dar maior visibilidade ao trabalho dela com
a dança, além de outras histórias da dança não contadas.
   Elegemos o método da Pesquisa oral, parafraseando com Meihy (1996, p. 26) que
“defende que a história oral se mostra fator significativo, como meio de manter a
experiência passada em estado de “presentificação”. Delgado (2006)  define que:
                                      

   Diante do exposto, afirmamos que Luzia Amélia atraves de sua narrativa de vida
em/com dança, tem um papel importante para historia da dança piauense. Tão
presente, ao fomentar a area da dança, no ensino e com a prática, com obras
contextualizadas que referenciam situações de violência, racismo entre outras que
acontencem na cidade de Teresina. Representado danças folcloricas do estado,
criando grupos de dança e concomitantemente formando novos bailarinos, tendo
Teresina como seu laborátorio de pesquisa. É evidenciado na pesquisa, posto que a
Luzia Amélia se assume como artista/docente uma agente de formação e
investigação, no propósito de modificar, em alguma medida, a realidade da dança
paiuiense, ao fomentar o interesse pelo hábito da dança, bem como, instigar a
criação de novos estudos  no campo da dança piauiense.
  Para interpretação dos nossos dados, utilizamos a tecnica de análise da narrativa
biográfica, para interpretar os dados e construção da pesquisa, considerando que,
em caso de pesquisa qualitativa o/a pesquisador/a tem a liberdade para escolher a
técnica de análise que deseja utilizar.

O LIVRO PORTFÓLIO
foi o que melhor se adequou ao nosso estudo.

Geyza Pires Teixeira Araújo 
Mestranda em Artes 

Professora de Arte e Educação Física 
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A história oral é um procedimento metodológico que busca, pela construção de fontes e
documentos, registrar, através de narrativas induzidas e estimuladas, testemunhos versões
e interpretações sobre a história em suas múltiplas dimensões: factuais, temporais,
espaciais, conflituosas, consensuais. Não é, portanto, um compartimento da história vivida,
mas, sim, o registro de depoimentos essa história vivida (Delgado, 2006, p. 11).
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AO
LEITOR

UMA
CARTA 

É uma artista, docente, pesquisadora,
bailarina e coreografa.

Trabalha com o ensino da dança, suas
produções estão ligadas a dança

contemporânea. 
Sempre preocupada em produzir trabalhos

que sejam estruturados nos objetivos de
investigações em dança partindo das
relações entre a pesquisa artística e

acadêmica no âmbito das questões de raça,
gênero e classe, construindo um campo de

experiência implicadas na
contemporaneidade. 

LUZIA AMÉLIA SILVA MARQUES. 
É ARTÍSTA DA DANÇA, MORA EM

TERESINA/PI.
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Objetivo
Trazer a trajetória de
uma vida em dança
da artista/docente

Luzia Amélia, 
suas criações 

 proposta artísticas
pedagógicas 
em Teresina.
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A importanciaA importancia
dessedesse

portfólioportfólio
Dar maiorDar maior

visibilidadevisibilidade
para opara o

trabalho datrabalho da
Luzia AméliaLuzia Amélia
com dança ecom dança e

outrasoutras
histórias dahistórias da

dança nãodança não
contada.contada.
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2019 - Doutorado em Dança Universidade Federal
da Bahia, UFBA. 
2011 - Mestrado em Dança. Universidade Federal
da Bahia, UFBA. 
2010 - Especialização em Especialização em
Estudos Contemporâneos em Dança.
Universidade Federal da Bahia, UFBA. 
2008 - Especialização em Cultura Visual e
metodologia de ensino da artes. Universidade
Federal do Piauí, UFPI 
2004 - Graduação em Curso de Artes Visuais
Habilitação em Pintura. Instituto Camilo Filho,
ICF. 

Cultura Contemporânea.
O ator dramaturgo do século XX. 
Corpo e Teatralidade. 
Ánalise de Texto Dramático e Técnicas de
Leitura. Teatro Físico.
Metodologia do Ensino da Técnica Russa.
Elaboração de Projetos Culturais. 
Work Shop de Dança Contemporânea. 
Dança contemporânea com Miriam Druve. 



2023 Balé folclorico - Diretora e coreografa.
2009 Associação Amigos do Balé Folclórico,
AABAF - Coreógafa, Coordenador Artística. 
2008 Secretaria da Educação, SEDUC -
Acessora. 
2007 Secretaria de Educação e Cultura,
SEDUC - COnselheira de Cultura. 
1999 Secretaria da criança e do adolescente,
SENCAD - Coreógrafa e arte educadora. 
1994 Fundação Cultural Monsenhor
Chaves, FCMC - Instrutora.

DANÇA
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“A dança é o que nos torna humanos.” 
 Luzia Amélia

ATUAÇÃO



PRODUTORA
2007

Diploma de Honra ao Mérito: Amigo dos Artistas, Sated-Pi.
2006

Mérito Renascença, Governo do estado do Piauí.
2005

Special Award, Dançe Awards "ITALY".
1999

Medalha do Mérito Conselheiro José Antônio Saraiva, Prefeitura deTeresina.
1999

Melhor grupo dança popular contemporânea, Festival Internacional de danças "Dança
Bahia".

1999
Prêmio especial melhor coreeografia, Festival Internacional de danças "Dança Bahia".

“Eu sou da luta, no sentido de que acho que a
dança é tão importante quanto comida”.

“Eu sou da luta, no sentido de que acho que a
dança é tão importante quanto comida”.
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LUZIA AMÉLIA
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https://youtu.be/4fvNXhwF-Qw?si=n7r2aKwBv0IL3cFj
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O espetáculo estreou em 2007, era composto por onze bailarinos, foi
premiado como melhor coreografia na Itália e na Alemanha e ganhou o
Prêmio Klaus Viana de Dança da Funarte, o material do figurino foi comprado
no mercado central no qual o espetáculo se baseia, transforma elementos
que existem no mercado em dança.

https://youtu.be/veSyj97403U?si=z7nMDfd8AneHVVl7
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PIAUÍ



19

https://youtu.be/G0pgQ3GOLAA?si=nA97bNyUCg6A7xc7
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22https://youtu.be/wiw7kjryljE?si=QpCRmbQ2zqRXV2M-
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https://youtu.be/meijmNowDks?si=3c4xxd-2qr7KY5SX



24



Mulheres negras, fazem ecoar a voz de
Esperança Garcia, com um trecho da
carta.
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As mulheres
negras dançam

suas
ancestralidades

e reivindicam
ao mesmo
tempo a

ancestralidade
de Esperança
Garçia. Essas

ancestralidades
, embora

estejam em
tempos

diferentes, se
encontram na

dança,
histórias,
heranças,

resistências,
percursos

matrilineares
que abriram e

continuamente
abrem

caminhos na
cena artística
do estado do

Piauí.



OUTRAS CRIAÇÕES
LUZIA AMÉLIA
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TERESINA/PI

OXUM DO NORTEOXUM DO NORTE

LUZIA AMÉLIA

Performance que expõe marcas singulares, porém soterradas, da cidade de

Teresina. Mesmo que a
 cidade teime em omi

tir, a Zona Norte é 
o lugar onde se

concentra o maior núm
ero de terreiros de U

mbanda, sendo por iss
o o lugar onde,

como falam nossas Mãe
s de Santo, “Oxum Rei

na”.

Performar “Oxum do N
orte” é sobre fortal

ecer laços significat
ivos da memória

cultural de Teresina.
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ERESINA

LAGOAS DO NORTE PARA 
QUEM?
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D
A
N
Ç
A

É um solo de dança
contemporânea inspirado na
rainha negra que representa

uma das maiores oposições ao
colonialismo português na

África. Erupções de invisíveis
“rainhas” que insistem nesse

fazer confuso, porem
necessário e vital, de fazer

dança em
tempos de pandemia.



33



Em Baixa da Égua entram na cena corpos grotescos, corposéguas, carregadoras de ações, corpos que constroemdinâmicas: como insistentes galopes, batidas, rolamentos,dobras, exaustão, suspiros, suspensões, coerentes com aproposição investigada. Corpos que andam e dançam dequatro, corpos não rítmicos que se entrelaçam comoacontecimentos engendradores de cultura e singularidadesde relações corpo/espaço criando estratégias deconhecimento do passado, não apenas dos lugares, mas decorpos.

BAIXA DA ÉGUA

2015 ESPETÁCULO
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https://youtu.be/j-H24FQzdAQ?si=LPtK4BxNmSud02bw

SEGUNDO O DICIONÁRIO INFORMAL BAIXA DA ÉGUA É UM
LUGAR GEOGRAFICAMENTE DESCONHECIDO.

UM LUGAR QUE NÃO SE DESEJA IR,PARA ONDE OUTRA
PESSOA QUE LHE ATORMENTA DEVE SER MANDADO.

BAIXA DA ÉGUA É UMA COMUNIDADE TRADICIONAL DE
TERESINA, INSPIRADORA DE MUITOS CARNAVAIS. 

SERVIU DE INSPIRAÇÃO PARA A COMPANHIA LUZIA AMÉLIA,
QUE MONTOU O ESPETÁCULO DE DANÇA CONTEMPORÂNEA.



MARQUES, L.  A.  S.  .  GRAFIAS NA PEDRA: ÍNDICES EVOLUTIVOS DA DANÇA. 1.  ED. TERESINA: EDUFPI,  2018. V.  400.  114P .
P R O D U Ç Ã O  B I B L I O G R Á F I C A
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O livro Grafias na pedra, versa sobre as grafias que estão registradas no
Parque Nacional Serra da Capivara, expõem experiências corporais,
movimentos que indiciam lógicas organizacionais da dança. 
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2008 Salvador/BA Espaço Xisto Bahia Teatro Solar
Centro cultural Plataforma Fortaleza/CE Teatro das
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 2004 Ceográfico da Cidade João Pessoa-PB Teatro
Santa Isabel Festival do Folclore Brasileiro Rio de
Janeiro Centro Cor.
2003 Fortaleza/CE Teatro José de Alencar Recife-PE
Marco Zero/50 anos da CHESF Serra da Capivara-PI
Anfiteatro da Pedra Furada/Festival Interartes.
2000 Teresina/PI Theatro 4 de Setembro/Circuito
Cultural Banco do Brasil.
1999 São Paulo-SP Sesc Pompéia/Projeto Nordestes
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1999 Festival Internacional de Danças da Bahia -
Melhor Grupo - Melhor Coreografia.
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HOMENAGENSHOMENAGENSHOMENAGENS

2 0 0 1  M e d a l h a  d o  M é r i t o  “ C o n s e l h e i r o

S a r a i v a ” ,  c o n c e d i d a  p e l a  P r e f e i t u r a

d e  T e r e s i n a ;  

2 0 0 2  M e d a l h a  d o  M é r i t o  C u l t u r a l

” W a l l  F e r r a z ” ,  c o n c e d i d a  p e l o

G o v e r n o  d o  P i a u í .  P a r t i c i p a ç ã o  e m

P r o j e t o s  d e  A r t e  E d u c a ç ã o  

1 9 9 7 / 2 0 0 0  N ú c l e o  d e  A t e n ç ã o  à

C r i a n ç a  e  a o  A d o l e s c e n t e  –  P r e f e i t u r a

d e  T e r e s i n a  

2 0 0 0 / 2 0 0 4  E s c o l a  d e  D a n ç a s

F o l c l ó r i c a s  –  P r e f e i t u r a  d e  T e r e s i n a  

2 0 0 5 / 2 0 0 6  P r o j e t o  S a b i á  –  P r o g r a m a

F o m e  Z e r o  d o  P i a u í  

2 0 0 5 / 2 0 0 7  –  E s c o l a  B a l é  d e  T e r e s i n a

2 0 0 8  –  B a l é  n a  C o m u n i d a d e  –

S e c r e t a r i a  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç ã o  e

C u l t u r a  d o  P i a u í .
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Uma vida em dança...
charlie & katie are
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